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Figura 1 -Organograma simplificado da cadeia sucroenergética



 Origem da cana
• Quando a cana chegou ao Brasil: Martim Afonso

de Souza – 1532.
• Produção exclusiva de açúcar e rapadura: 1532 -

2 Considerações gerais
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• Produção exclusiva de açúcar e rapadura: 1532 -
1920

• Cana para a produção de álcool combustível: 1923
• Criação do Instituto do Açúcar e do Álcool

(IAA): década de 30 do século passado



• Crise do petróleo – 1975: origem do Proalcool –
Programa Nacional do Álcool

• Tecnologia do motor a álcool: 1979
• Em 1988, o álcool representou 59,5 % do
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• Em 1988, o álcool representou 59,5 % do
consumo total de combustível Otto.

• Crise do álcool no Brasil: 1989 (perda da
confiança do consumidor) – crise no setor
sucroalcooleiro



 Venda de carro a álcool em 1997/1998: 0,3 %
• Início das vendas de carros Flex-fuel no Brasil: 

2003
• Venda de carro Total flex em JUN/2018: 90 %

2 Considerações gerais
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• Venda de carro Total flex em JUN/2018: 90 %
• Conquistas obtidas com a indústria sucroenergética

- Rede de distribuição de combustível alternativo: + de 38600
postos de distribuição em todo o Brasil;

- Desenvolvimento de tecnologia automotiva: motor álcool;
- Desenvolvimento em biotecnologia: novas variedades de cana-de-

açúcar;
- Matriz energética mais renovável do mundo.



• - Álcool como poupador de divisas: 
•  U$S 340 bilhões (1975 – 2018)

 Produção atual de açúcar: 34,1 milhões t, sendo 11,00 
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 Produção atual de açúcar: 34,1 milhões t, sendo 11,00 
milhões de t destinadas ao mercado interno  e 23,1 
milhões t).

 Produção atual de etanol  (2018/19): 28,48bilhões de 
litros.

 Brasil: em torno de 1,0 milhão de empregos diretos e 
indiretos.



2 Considerações gerais
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Unica, 2018.



Matriz energética Matriz energética ––Mundo e BrasilMundo e Brasil

Fontes renováveis:
42,8%

Participação no consumo total

Brasil

2,1%          48,5%         100%

Mundo

2 - Panorama geral
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Fonte: MME/BEN (2007)                           Elaboração: GV Agro

A cana-de-açúcar passou a ser a
2ª principal fonte de energia em 2015.Total do Mundo: 11.434 Mtep



2 - Panorama geral
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2 - Panorama geral
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2 - Panorama geral

227,9

12

60,260,2

16
/1
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5. Impacto econômico da cana-de-açúcar no BrasilProdução com sustentabilidadeProdução com sustentabilidade
2 - Panorama geral
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Fontes: IBGE e CONAB           Nota: Área Disponível = Área agricultável – (Área de lavouras + Área de pastagens) – Rodrigues, 2010
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Cana: uma máquina de absorver Carbono
2 - Panorama geral
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2 - Panorama geral
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Energia contida no combustível / Energia fóssil utilizada para produzi-lo

9,3

Balanço EnergéticoBalanço Energético
2 - Panorama geral
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* Combustíveis completamente não renováveis possuem valor inferior a 1.
* Valores superiores a 1 indicam quanto renovável é o combustível.

Fonte: World Watch Institute, 2009



4. Produção agrícola e aspectos sócio-ambientais
2 - Panorama geral

Co-geração para a produção da própria energia e
venda o excedente à companhia distribuidora;

Geração de créditos de carbono (Protocolo de Quioto).

 1 tonelada de cana processada: Excedente de 60 a 80
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 1 tonelada de cana processada: Excedente de 60 a 80
kWh.



4. Produção agrícola e aspectos sócio-ambientais
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2 Distribuição da cana-de-açúcar no mundo

País Prod. (milhões de t) % part. Área plantada % part.
milhões de ha

Brasil 335,50 * (621621,,0000**) 33,00 8,76* (7,9*) 30,52
Índia 335,52 21,54 4,90 22,96
China 106,32 6,82 1,23 5,59

Tabela 2 - Principais países produtores de cana-de-açúcar
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China 106,32 6,82 1,23 5,59
Tailândia 64,37 4,13 1,01 4,59
Paquistão 54,75 3,51 1,03 4,68
México 50,68 3,25 0,68 3,09
Colômbia 40,00 2,56 0,45 2,05
Austrália 36,00 2,31 0,42 1,91
Outros 335,95 21,56 4,72 21,47
Total 1.557,66 100,00 21,98 100,00

Datagro: 2017; Unica, 2011; Udop, 2010.

*Estimativa para a safra 2018/2019



Etanol: produtividade por culturaEtanol: produtividade por cultura
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Fonte: International Energy Agency (2005)



Solo e clima adequados a produçãoSolo e clima adequados a produção
de canade cana--dede--açúcar sem irrigaçãoaçúcar sem irrigação
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Fonte: UNICAMP, 2006

Excluídas a Região Amazônica,Excluídas a Região Amazônica,
Pantanal e declividades Pantanal e declividades 

superiores superiores a 12%a 12%



5.3 Localização de usinas no BrasilBRASIL: LOCALIZAÇÃO DAS USINAS DE AÇÚCAR E ÁLCOOL

5.3 Localização de usinas no Brasil
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Projeto do alcoolduto brasileiro
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Brasil:projeções para o setor sucroenergéticoBrasil:projeções para o setor sucroenergético
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Fonte: FIESP, 2013



Brasil:projeções para o setor sucroenergéticoBrasil:projeções para o setor sucroenergético
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Fonte: FIESP, 2013



Brasil:projeções para o setor sucroenergéticoBrasil:projeções para o setor sucroenergético
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Fonte: FIESP, 2013



Brasil:projeções para o setor sucroenergéticoBrasil:projeções para o setor sucroenergético
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Fonte: FIESP, 2013



Brasil:projeções para o setor sucroenergéticoBrasil:projeções para o setor sucroenergético
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Fonte: FIESP, 2013



Brasil:projeções para o setor sucroenergéticoBrasil:projeções para o setor sucroenergético
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Fonte: FIESP, 2013



Brasil:projeções para o setor sucroenergéticoBrasil:projeções para o setor sucroenergético
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6. Fluxogramas industriais

Fluxogramas da indústria sucroalcooleira
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Figura 2 - A ilustração representa uma estrada com uma 
bifurcação. Será? O que você acha?
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Figura 3 - Esquema simplificado do fluxograma de produção de 
cana-de-açúcar, açúcar e álcool
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Figura 3 - Fluxograma simplificado de uma usina de açúcar e 
de álcool 
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Considerações finais

 A cana-de-açúcar é uma lavoura cultivada no Brasil há quase 500 
anos;

 A cana-de-açúcar apresenta grande importância econômica para o 
país, na produção de açúcar, etanol, aguardente e energia elétrica;
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 A produção de açúcar e álcool pode ocorrer na mesma indústria, 
utilizando duas rotas de fabricação com características peculiares;

A previsão é que para os próximos anos a produção de
bioeletricidade aumente significativamente na indústria
sucroenergética e que a matéria-prima sofra modificações para
atender tais mudanças;



Considerações finais

A condição de liderança na produção de etanol e de açúcar pelo
Brasil tem atraído muitos investimentos estrangeiros e, em futuro
próximo, devem ocorrer grandes mudanças no controle dos
grupos produtores.
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O mercado futuro para o etanol, o açúcar e a bioeletricidade é
bastante promissor. Contudo, os investimentos no setor
sucroenergético dependem do sucesso na aplicação do
RenovaBio.
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